

		

			[image: Capa de Ana Clara Verdade e Justiça e os Homens-da-Noite Velho testamento  Ana Clara Sombra e Luz e as Mulheres-da-Noite Novo testament de Lil Paiva]

		




		

		


		

			[image: ]


		




		

		


		

			Conteúdo © Lil Paiva


			Edição © Viseu


			Todos os direitos reservados.


			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).


			Editor: Thiago Domingues Regina


			Projeto gráfico: BookPro


			e-ISBN 978-65-254-7864-7


			Todos os direitos reservados por


			Editora Viseu Ltda.


			www.editoraviseu.com


		


		

			

			


		




		

		


		

			Classificação indicativa acima dos 18 anos.


		




		

			

			


			À minha querida mãe e ao meu amado pai. A minha mãe Antonia faz tudo por mim e o meu pai Antonio dá o sangue em tudo o que faz para o meu bem.


		




		

			

			


			Agradecimentos


			A todas as experiências que passei, correndo atrás de formar memórias, boas ou não, antes do meu diagnóstico de esquizofrenia. A casa da minha mãe, de onde, por causa da doença, não saio para me divertir há mais de dez anos, sem ela não teria escrito o meu livro. 


			A minha dislexia. 


			A minha monografia da UFRRJ, em que comparei imagens do meu inconscientes dessas histórias com o meu primeiro livro: Ana Clara – Verdade e Justiça e os Homens-da-Noite. 


			As faculdades por quais passei onde em todas sofri bullying.


			As desilusões amorosas. 


			A minha infância perturbadora.


			Às pessoas que nunca me deram motivo para ter um pensamento feliz.


			Aos meus pais, que há mais de dez anos viraram pais depois do meu surto.


			E ao meu esforço para me manter lúcida, para não vir a ter demência na velhice.


			Aos amigos de verdade que nunca tive.


			A meu pai e a Jesus, que agora se faz presente. Meu pai que teve uma participação especial neste livro compondo a música sobre Mazomba encontrada no início do segundo livro.


			Sem esses fatos meus livros não existiriam.


		




		

			

			


			Prefácio


			Meu objetivo, com o primeiro livro, era alertar as crianças do perigo e do estrago psicológico que o estupro causa, desde a infância até a fase adulta. Se não tiver parentes e amigos para com quem contar — felizmente Ana Clara teve — que relate no trabalho e se você faz supletivo ou faculdade que relate, para a professoras e diretoras, muitas vezes elas sabem orientar melhor com uma assistente social, ou psicólogas, pedagogas, psicopedagogas, guardas municipais e com a ajuda da polícia. No primeiro livro, demostrei toda a minha alegria de quando meu pai, na vida real, voltou a falar comigo. Foi um livro mais voltado para a família. Mas depois fui expondo aqui todo o meu sofrimento, no segundo livro, para o público, e então o livro se tornou um conteúdo para adultos, e os dois juntos se revelaram para o público em geral. Resolvi juntar, na editora Viseu, os dois livros, porque eles se tornaram uma “bíblia” para mim, com fragmentos de algumas filosofias. Tudo começou quando um “amigo” gótico falou para mim que deveríamos abrir uma nova religião. E então aí está a “bíblia”, mas uma “bíblia” de pós-morte, porque quem tem espírito gótico, assim como eu, pensa em morte todo dia. Usei homens-da-noite e mulheres-da-noite para não me referir ao mundo gótico em si. O gótico do livro é totalmente singelo. Sei que será penoso o livro pelo fato do estuprador ser o seu pai, mas mesmo assim você entenderá como é o verdadeiro carinho entre pais e filhos. 


			Ana Clara e eu contamos a história, pois somos uma. Ana Clara é a menina que eu queria ser quando criança. E de certa forma sou, pois o nome Ana significa a separada, e Clara o fato de ser “clara” com relação ao que já falei para todos, sem vergonha nenhuma, com detalhes do que acontecia comigo. Tanto que hoje não necessito mais contar para ninguém, e nem gosto, estou em outra vibe, salvo na biografia de Ana Clara o que pretendo escrever. A verdade é que a minha história de vida é mais doentia que a história que conto aqui, aí saberão o que tem de verdade e o que tem de ficção nestes dois livros. Tenho esquizofrenia, mas tenho total conhecimento do que é real e do que não é real quando não surto, porque, quando surto, viajo na maionese, mas depois, na linha tênue da sanidade e da insanidade, eu lembro de tudo com muita clareza e sei entender a história toda. Mudando de assunto se você leitor tiver filhos e acha que eles podem ler esse conteúdo fique avontade de deixa-los ler esses livros.


		




		

			 Velho Testamento


		




		

			 Capítulo 1


			Ana Clara tem quatro anos de idade e mora numa notória mansão, ao lado de um lago frio e nodoso, com árvores frondosas atrás do lago. Vive em um constante inverno, não na casa, não nas árvores, só no lago. Mas não são apenas umas árvores que existem atrás do lago, há um bosque ali, ele é encantado pelos seres que viviam lá antes da Ana nascer. Atrás do bosque existe um cemitério, que faz divisa não muito clara com a propriedade do pai de Ana. Pelo lado de fora da casa, na rua, Ana vê, pelas grades dos muros do cemitério, os seus túmulos com artes fúnebres, góticas, é um lugar abandonado, fechado. Para Ana chegar a ele, deve atravessar o lago e o bosque, porque não dava para pular o paredão pontiagudo. Seus pais nunca a levaram no lago, até a desmotivavam a molhar os pés, diziam, com o olhar, que o frio machucava. Ana até então não se sentia motivada a ir até lá. Mas agora essa vontade vinha constantemente em seus pensamentos. Não chegou a planejar sua ida até lá, talvez não fosse a hora certa, apesar de sua curiosidade para aquilo que a atraía: o gótico que há no cemitério. Apesar disso, o bosque era o local principal a descobrir. Suas últimas lembranças praticamente a empurravam para lá. Havia um certo conflito de interesses dela com sua mãe, mas chegar ao bosque de qualquer forma era meio caminho andado.


			Digamos que se tivesse que apresentar Ana, diria que ela tem cabelos escovados, lisos, cortado estilo francesinha, pele alva, rosada pelo sol da manhã. Olhos verdes na parte central, azuis ao redor das bordas de fora e castanhos na parede da pupila, puxou os olhos dos pais em cores que fazem uma figura um tanto perfeita, que parece artificial. Ana não era magrinha, tinha uma certa fofura infantil. Gostava de andar descalça na grama, na terra e dentro de casa, mas sempre com cautela, porque tem medo de insetos do mato que entram na casa e rastejam no quintal, por isso sempre anda na ponta dos pés, lá e cá, temerosa.


			A casa fica elevada ao terreno. De cor branca e amarela, pintada recentemente por fora, tem uma pequena escada arredondada de mármore que dá para a varanda de granito claro. Já dentro da casa, a sala é branca, cheia de abajures, tem um conjunto de três sofás de um tom bege claro, com um descansa pés que Ana faz de mesinha para seus livros, tais como a bíblia, dicionários de idiomas, uma lupa, o atlas, um pouco de bagunça criativa. Uma poltrona branca perto do telefone é onde Ana adora sentar-se para fazer leituras dos livros de filosofia, criou hábito.


			Ao andar mais um pouco pelos corredores, encontra-se seu quarto. Ele possui um papel de parede verde com estampa de carneirinhos em uma listra acima da área central das paredes, um armário branco, de quando ainda era bebê de colo, uma cama de solteiro de madeira escura, duas mesinhas de cabeceira, uma cortina na ampla janela. A cortina mais leve entrava e saía com o vento, a de pano mais pesado, o blecaute, ficava amarrado e era fechado só durante a noite, para um sono tranquilo e reparador no absoluto escuro.


			Os corredores e todos os cômodos da casa eram cheios de quadros em imponentes molduras, pintados pela Ana, e outros dois feitos por outro pintor, desconhecido, que segundo o pai de Ana obtivera achando no lixo. Esses últimos retratos tinham figuras pintadas com rostos tão tristes que Ana gostaria de conhecer o porquê do autor ter pintado o que pintou. Porém, seu pai não deu nenhuma pista de quem era o dono do lixo onde os encontrou, lixão, caçamba, sei lá. Mas lembra que os quadros chegaram na casa depois de sua mãe morrer, antes, a mãe nem aceitaria. Sua vida mudara muito desde sua partida.


			

			


			Ana vive sozinha, sua mãe falecera há pouco tempo. Ela lembra bem de sua mãe, mas como não lembrar, se a vê todos os dias? Seu espectro, com ar sereno, fazendo costura e cuidando da horta como antes de sua morte. Ana se lembra de sua vida desde os seus 3 anos de idade. O espectro de sua mãe é sempre iluminado por uma luz clara, uns tons a mais que a cor da parede do lado de fora da mansão. Ao amanhecer, a mãe fica no quintal, sentada em cima de um pano de fundo xadrez rosa, estampado de flores cor de rosa para forrar a grama. Ela está sempre com um chapéu colombiano de tramas bem feitas. Retira as luvas de quando mexeu na horta e começa a bordar. Mas Ana não conversa com ela, só a vê. Que mal há? Assim não se sente só. Sua mãe, quando em vida, era bem ativa no cuidado do quintal. Ana sempre a vê, mas somente do lado de fora da casa.


			Seu pai é um homem de negócios e nunca está em casa, salvo quando, antes de ir para o trabalho, enquanto Ana espera a professora na mesa da copa, já sendo retirado o café da manhã, ele entra com um ar jovial, esfregando os cabelos de Ana como quem esfrega a cabeça de um menino que acabou de fazer um gol em um jogo de futebol, e sai pela porta. Quando ela percebe, ele já está saindo no seu carro vintage preto e longo, mas não é uma limusine, esse automóvel é dirigido pelo motorista que Ana ainda não conseguiu ver o rosto, ou seja, não conhece.


			Ana é para lá de incomum, ela não vai à escola, estuda em casa, com algumas crianças da vizinhança, escolhidas a dedo pela sua mãe, para serem seus colegas. Mas ela não faz amizades, apenas colegas. Curte discutir filosofia com eles e com sua professora, é um bom passatempo estudar sem regras, já que ela não estuda com materiais impostos. Ela aprende a viver, refletir sobre a vida e aprende a aprender antes de ter idade para estudar na escola pública, quando completar seis anos. Não aceita a ideia de estudar em uma escola particular, são regras dela, para tentar mudar o sistema.


			Dizem por aí que com quatro anos de idade as crianças feito Ana não estão formadas para entender filosofia, mas ela, Carlos e suas colegas um pouco mais velhas, que já estudam em escola pública, quebram essas regras. E há quem diga, as boas línguas, que assim se forma um bom ser humano e um bom cidadão. Esses são os efeitos que essas aulas têm feito nessa meninada.


			Ana não tem medo de ninguém, apesar de viver sozinha. Ela guarda a mãe no coração, não diz a ninguém que a vê. Ela se sente acolhida. Para Ana, há a felicidade plena quando não contada a ninguém, sendo assim, sua mãe fica selada, em segredo. Quando a felicidade é compartilhada, não é mais especial, pensava Ana. As visões da mãe compensavam a falta do pai, mesmo estando vivo, pela mãe é valente, não sente falta de nada do pai, pois não conhece pessoalmente outras famílias tradicionais, ela é feliz pelo pai se lembrar dela todas as manhãs. Pensa que ele acredita que ela já é autossuficiente, mas Ana Clara não pesa isso em uma balança porque não viveu de outra forma, já está acostumada. Apesar das reflexões sobre vida familiar com afeto que ocorre em vários tipos de família que ela conhece muito bem nas aulas e nos livros, ela não sente falta desta “família perfeita”, porque não sabe a alegria que é ter o carinho de uma família unida. A mãe parou para conversar com ela só no dia da sua despedida, o pai, mesmo hoje, menos ainda, nem um diálogo, salvo no dia da morte materna. No demais é só “oi” e “bom dia!”. Quando seus pais estavam juntos, pareciam unidos, mas não dialogavam.


			Nas aulas, ela aprende o aprender, como já explanado anteriormente, entretanto, não usa em casa essas ferramentas, não é que santo de casa não faz milagre! O tal convívio social, com alegria e afeto, ela não lembra de ter tido com os pais, apesar de ter lembranças de seis meses de sua vida, junto a mãe. Ana se sente bem guardada por Jesus, que para ela é um grande mago que passou pela terra e quando ele vem a faltar, nas horas mais difíceis e também nos pequenos detalhes, ela é justiçada pelos seres-da-noite, que estão com ela a todo momento, julgando os pensamentos e os feitos de cada um que tem falado palavras amargas contra ela. Ela os  chama de “justiceiros”. Ainda não sabe ao certo o que os homens-da-noite podem fazer em sua vida, mas sabe da justiça sendo feita, sente em seu interior e vê os efeitos ao seu redor. Mas eles deixaram que sua mãe se fosse e ela ainda pede o que me pediu. Não quer trocar o que funciona pelo duvidoso.


			Ana vai para o quarto antes do cair da noite, quando pega no sono, a vida no bosque se revela. Além de pássaros se arrolhando para dormir, e morcegos saindo de suas tocas, os homens-da-noite, todos de roupa preta, saem de dentro das árvores. É como um nascimento a cada pôr do sol, as cascas das árvores se abrem como cascas de banana viradas para baixo — mas não deixam de ter a rigidez e aspereza de uma árvore comum — de baixo para cima elas se abrem e voltam a se fechar, quando eles saem, lentamente, envoltos em um tipo de membrana ou placenta, como queira chamar. E os homens-da-noite saem de lá cheios dessa seiva das árvores, todos eles gosmentos, mas o luar faz o papel de livrá-los do néctar das árvores. Os homens-da-noite não tomam banho, mas ficam limpos devido ao período que ficaram dentro das árvores, é como se a seiva lhes desse um banho. Seus sapatos são encontrados sempre como eles deixaram, ao pé das árvores. Suas vestes são aparentemente feitas à mão, por algum alfaiate, de tão elegantes, sempre ajustadas aos corpos. Eles dormem durante o dia em pé, como fazem os cavalos. Seus sapatos são os únicos objetos que não entram nas árvores, porque os solados são feitos da madeira do pé de cedro, madeira sagrada para eles, por ser uma árvore rara, talvez. Os sapatos são feitos ajustados aos pés de cada um deles, e duram muitos anos cada par. São sapatos pretos, assim como o resto da vestimenta, sapatos sociais.


			Homens-da-noite são igualmente pálidos, com o cabelo sempre grande, preto, ruivo ou loiro. Não existe o cabelo castanho, como o de Ana Clara, entre eles. Todos são jovens, aproximadamente em seus 29, 30 ou 31 anos, rostos limpos, sem barba, como os indígenas. Eles são sedutores com suas vítimas, possuem uma voz mansa e um ataque rápido, para dar cabo da pessoa na mesma noite, com toda a voracidade, assim que saem de suas árvores ou nas horas seguinte, com ataques programados, de forma a não acordarem suas vítimas do estado de transe. O grupo tem um número relativamente alto, fazem justiça pelas pessoas que eles encontram fora do bosque, às vezes fazem justiça por pessoas não puras, mas que, naquele momento, falaram ou fizeram algo sem má intenção, não por acompanhá-los, mas por terem ouvido a conversa, sobre a pessoa de quem eles cuidam. Mas tinham um interesse especial pela Ana, que, ao conviver no meio acadêmico, ou seja, ser um coração puro entre adultos comuns, uma menina inocente, era diferente dos outros por não fazer mal a ninguém. Ela era perseguida por acharem maldade nela, por ela pegar a maldade na hora em que foi dita. Os outros achavam que ela talvez quisesse o mal deles, pois todas as pessoas que lhe afrontavam, chegavam notícias no dia seguinte que estavam mortas, ou o ente mais fraco da família morrera, e quem a atacou ficava abatido, profundamente triste pela morte do familiar. Falavam que a família dela só podia ter pacto com o diabo. Mas isso não a deixava em paz, se um amigo do covarde que a atacou sabia do acontecido, em vez de ficar na dele, também atacava e ameaçava Ana. Diziam que os pais dela tinham feito pacto com o capeta, começavam a agir de forma estranha e agressiva, apontando o dedo para as fraquezas de Ana. Ela levava aquela vida com naturalidade, não entendia os ataques dos outros, olhava bem dentro dos seus olhos e não conseguia falar nada, não sabia ofender, mas era esse o momento, pois era através do contato com os olhos que os homens-da-noite achavam sua vítima. Sabiam tintim por tintim o que deveriam fazer com elas. Contudo, se não olhassem nos olhos, desdenhando do olhar de Ana, era pior, o golpe vinha a galope. Será a justiça do seu justiceiro espiritual um alívio ou um tormento a mais na sua vida? Apesar de saber que as pessoas observavam a combinação dos eventos de morte, e que as pessoas pudessem ficar com raiva imediata ou medo, e o medo levar a mais maldades, ela achava que não era um tormento, pois antes era atacada sem obter justiça. Ela sabia que tinha um ou mais justiceiros por ela, mas não sabia a dimensão dos fatos sobre o bosque, que fica na sua casa, e o fato dele ser o local dos homens-da- noite, que querem bem a ela. Apenas ficava contente de ter menos um para importuná-la, porque, para ela, a morte era uma coisa boa para a pessoa que morre. Não estava nem aí para o sofrimento bobo dos outros, por que se entristeceria? Seria como ouvir e repetir o que os outros dizem da morte, reproduzir um “lamento sua perda” ou “meus sentimentos”, para apenas ser sociável — coisa que Ana não fazia. Seguia erguida, e isso levava as pessoas a crer que ela não tinha sentimento por ninguém, como uma psicopata.


			***


			Num tímido inicial raiar de sol, Ana lembrou do sonho que acabara de ter: seu pai contava para ela que os quadros que encontrou no lixo eram do Carlos, seu colega de estudos, e falava que ele desenhava para desabafar e, quando a tristeza era superada, ele jogava suas pinturas fora. Ele pediu segredo a filha, pois continuava a pegar seus quadros para quando tivesse o suficiente de figuras tristes, fazer uma série para expor em seu trabalho. Ele falaria com Carlos não se sabe quando, talvez fizesse uma surpresa na véspera da exposição. Ana, grata por falar com o pai, mesmo em sonho, estava feliz. Foi tão real que valeu como uma conversa verdadeira, pensou Ana. Mas foi uma conversa verdadeira, respondeu uma voz baixinha, que parecia com a do seu pai em sua cabeça. Como amanheceu um dia bonito, um clima ensolarado, Ana, para aproveitar, colocou seu vestido mais bonito, estilo marinheiro — branco com detalhes de gola e cinto azul-escuro, sapato feito boneca da mesma cor — sua mãe, quando viva, adorava vê-la experimentando suas roupas, não vendo a hora em que a roupa ficasse bem nela, pelo tamanho que comprava e sempre com uma calça legging por baixo. Então, Ana se vestiu para ver sua mãe no quintal, se afastou um pouco quando a viu, colheu uma flor lilás, se aproximando mais da margem do lago em busca da flor. Sentiu algo estranho na água. Mas não se prendeu a esse detalhe. Lembrou que um vulto preto a cobriu com um cobertor de fumaça bem confortável e assim adormeceu durante a noite. Na hora se sentiu bem, bem também com a lembrança, mas qual é a explicação para aquele vulto, será que estava sonhando acordada?


			Pensava animada, andando de um lado a outro na sala de estar, lá pelas sete e muitos da manhã, esperando os colegas. A professora ainda estava “fazendo o planejamento de aula”. Ana pensa: “Acho que se eu entrar naquele bosque, encontrarei a resposta que preciso, eu sinto isso, porque é pelo meu impulso mesmo, mas pelo o que meu pai disse, eu não deveria ir”, e então desanimava, pois pensava: “Não estaria traindo meus pensamentos com os justiceiros pelas minhas emoções?”. “Mas na época de minha mãe não havia justiceiros”, pensa Ana. “Sinto que saber a resposta, que é conhecer e encontrar o apoio dos homens-da-noite, onde está meu emocional, de acordo com a minha mãe, neste caso, tiraria a minha pureza de pensamentos e acabaria com o justiceiro que me olha de dia e me cuida à noite. Eu não sei me cuidar tanto assim, é uma constatação, acho que por isso ele ou eles me ajudam. Ah! Mas tenho que correr o risco. Ufa! Não sei o que pensar!”


			Ana não sabe que o corpo de sua mãe se encontra naquele cemitério. E que a justiça feita era por herança do seu pai, que usava a magia do bosque. Cada árvore foi ele quem plantou, e cuidou tão bem daquele pedacinho de mata que agora, usando a natureza que sustenta a alma deles, cuidam do seu bem mais precioso, sua filha. Mas ela não sabe disso. Sim, plantou jabuticaba, mangueira, árvores de várias espécies, quase todas de tronco largo o suficiente para caber um homem-da-noite. Mas já aos 40 anos de idade, com anos de vida além de um membro do bosque, ele pode cuidar dos seus negócios com menos preocupação, pois esses homens, que são soldados do bem, estão de olho. Porque antes os homens-da-noite eram menos que meia dúzia de cabeças, mas aos poucos foram chegando um aqui, outro ali, agora são mais de trinta e cinco homens.


			

			


			Natan relembra a juventude que passou cuidando do pedaço de chão do avô de Ana e do trabalho, porque, sim, ele podia fazer as duas coisas, tinha 30 anos de dedicação ao bosque. Já o trabalho era necessário para sustentar a vida boa que todos levavam. Porém, ele sentia que sua filha e o bosque em que ele fazia parte poderiam se cuidar sem um pouco de sua presença, isso quando estava na empresa, mas, assim mesmo, ele intervia nos conflitos de Ana a todo momento, e os amigos do seu pai estavam perto para qualquer eventualidade.


			As folhas caídas das árvores viravam adubo de imediato, viravam pó que virava insumo. As raízes não quebravam as calçadas, e os galhos cresciam de forma a buscar o sol, e não eram ameaças a serem cortadas pela prefeitura, pois não chamavam a atenção de quem passava pela rua. Por dentro do descampado da casa, os frutos suculentos não podiam ser vistos nem pelos visitantes da mansão, nem por Ana, quanto mais por um passante. Tinha bicho do mato de todos os tipos durante o dia, dos passarinhos e dos micos ouvia-se o som; cobras, lagartos e lagartas se moviam sem barulho. De noite era silêncio absoluto, nem morcego, nem coruja caçavam ali, o local só era feito de abrigo, nem os grilos cantavam ao anoitecer. Os que saiam ao anoitecer voltavam antes do amanhecer, assim é a natureza no bosque. Os animais noturnos se alimentavam das árvores dos quintais das casas das proximidades.


			Todos os dias Ana acordava ao raiar do sol, tomava café, escovava os dentes, tomava um banho, se vestia, tudo nesta ordem, e esperava a professora e os alunos às 8h. Ficava ávida pelos pensamentos de Nietzsche e contestava alguns pensamentos de Schopenhauer naquela aula. Para ela, não convinha saber a biografia dos pensadores que estudava, caso contrário, ela parava a aula e dizia para professora que “Nietzsche era um louco apaixonado pela irmã e os filósofos gregos eram pedófilos”.


			Depois do almoço, Ana sempre vai a uma faculdade perto da sua mansão. Gosta de pegar livros para suas aulas em casa. Já não gostava de assistir as aulas como ouvinte devido o ataque dos alunos da instituição. Quando alguém a atacava, no mínimo vinha a notícia de que a pessoa que a atacou tinha se “acidentado”: a faca ao cortar abóbora ou a bala de revólver, tiro certo nas duas pernas, ou perdeu o emprego e não pôde mais pagar a faculdade.


			Um certo aluno, impertinente, com quem Ana tentou uma amizade, os homens-da-noite o deixaram viver, porque ela tentou a tal amizade, mas deixaram a mente dele perturbada, fazendo maldade e falando coisas ao extremo e sempre alfinetando a Ana, dizendo que os pais dela fizeram pacto com o diabo, por isso era tão inteligente, tão jovem. Ela ficava calada, enfraquecia suas energias e saía de lá sempre cansada, por ter jogado toda sua energia aos que ficavam a favor dele. Ela não podia tentar ter amigos, pois era isso que sempre acontecia, até os professores a agrediam verbalmente, de forma nada sutil, pois os alunos entendiam e encarnavam nela, de iluminista a maluca, diziam os professores. “Num tempo recorde”, pensava Ana. Ela segue tentando seu crescimento pessoal, porque ama o conhecimento, e queria entender por que ela causava tanto ódio aos seres desta terra. Mais adiante ela percebeu que não devia tentar entender, porque ela convivia, em seu interior, com as mesmas moléstias da alma humana. Se livrou a tempo do poder da inveja, que cresceu em sua vida ao tentar entender a inveja alheia sobre ela.


			***


			Ana agora fortalece seus pensamentos para passar os obstáculos físicos e psicológicos para entrar no bosque, e no cemitério, com a memória que fora avivada em seu espírito pela lembrança de sua mãe, no seu leito de morte, que disse que quando ela fizesse sete anos de idade, seria estuprada por um homem que ela não  conhece os pensamentos. Disse a mãe: “Se prepara para o estupro não acontecer, para quebrar a maldição. Você saberá o que fazer”.


			Desde então, Ana faz um esforço sobre-humano para conhecer o maior número de pessoas possíveis, porque cada uma delas pode ser a pessoa repugnante que poderá lhe fazer mal. Isso a enlouquece, isso a deixa muito triste. Puxar um diálogo significa conhecer os pensamentos de todos? Mas ninguém sabe o que outra pessoa pensa, a não ser que a pessoa diga o que pensa. Ana não gosta de pessoas reservadas, ela era uma dessas pessoas, contudo, nos seus pensamentos não havia maldade, mas e na dos outros? Olha para todos que passam na rua, dá boa tarde, mesmo sabendo que não era bem-vinda, tentava conhecer todos na faculdade, contudo, as pessoas se armam contra ela, pois Ana, para elas, não é confiável, não passa de uma leva e traz, mesmo isso não sendo verdade. Mas é o que dá a entender, por não ser de nenhum grupo, dá nisso! Mesmo se ela quisesse ser de um grupo, ela não conseguiria agir em grupo, fazendo fofoca, conversando sobre coisas fúteis, sobre igreja, pois a maioria da população brasileira é cristã. Pessoas com atividades nas igrejas, essas obras na casa de “Deus”,é algo de orgulho para muitos, mas se for olhar a família, é corrompida. Mesmo com violência dentro de casa, na igreja ser varão virtuoso é o que há. O status é o que importa. É nestas horas que Ana se afasta. Grupo para ela é estritamente para falar de conhecimentos gerais, salvo falar de igreja nos trabalhos de filosofia. “Infelizmente”, pensa ela. Mas ela só consegue ser do grupo das crianças que vão à sua casa, pois, mesmo sabendo trabalhar em grupo, o pessoal da faculdade não a deixava penetrar na cápsula social.


			Ana começou a frequentar a faculdade depois da morte de sua mãe, quando seu Jorge levou a menina para conhecer a biblioteca, porque havia visto suas poesias em cima da mesa da cozinha. Pensou que faria bem para a pequenina, que passava as manhãs no quintal, contenplado o nada. Precisava ocupar a cabeça. Ele disse que a faculdade particular perto da casa emprestava livros para os moradores, daí um professor, vendo sua boina preta na cabeça, a chamou de iluminista e a convidou para ficar de ouvinte na aula de história que ele empregava, “é de pequeno que deve ser estimulado o conhecimento”, disse ele. Mal sabia que ela tinha seu grupo de estudos. Seu Jorge ficou de buscá-la no final, mas Ana pediu para assistir mais aulas e acabou indo e voltando sozinha com o passar do tempo.


			***


			Mais um dia, mais uma aula que ela esperava ansiosa! Seus três colegas de aula moravam na mesma avenida.


			A mansão ficava no final da estrada. No caminho, um passava na casa do outro e os três chegavam juntos, eram amigos. Quando chegavam, Ana abria o portão automático, eles nunca se atrasavam. A professora chegava na frente e sempre acompanhava Ana num chá de camomila que Ana fazia para quebrar o ritmo frenético em que o café deixava a professora. As aulas terminavam às 10h, mas a professora ficava até às 11h, para quem queria ficar mais um pouquinho para tirar dúvidas. Quem ficava tomava chá também, só que dessa vez de hortelã. Ana adora chás com frutas e biscoitinhos de nata para acompanhar. Ficar em casa com eles é tão animador que ela esquecia o tormento de palavras torpes que viam de fora. Em casa ela é feliz. Mas, ao mesmo tempo, se entristecia pelo dia da morte de sua mãe, pela conversa que tiveram sobre o estuprador, porque, para ela, sua mãe está num lugar melhor, tudo lhe passa pela cabeça a todo momento, como um chamado para ela ver o bosque e o cemitério.


			A mãe de Ana, a dona Lilian, morreu de uma queda quando estava aguando as flores do quintal. Escorregou  na terra molhada, tropeçou na borracha da mangueira d’água, caiu e bateu a cabeça em uma das pedras que enfeitavam o pé de coqueiro. Quando a cozinheira foi ao quintal pegar um balde d’água para lavar uns panos de chão, a encontrou e gritou socorro, mas não havia mais tempo para os médicos a salvarem. Seu marido correu para ajudar, tinha perdido muito sangue, ela já não falava coisa com coisa, dizia insistentemente que queria falar com Ana. Seu marido levou-a para a cama, e enquanto ligava para a emergência, chamava o nome de Ana, mas a mansão era grande demais para qualquer um ouvir um chamado. Ana estava refletindo sobre suas tentativas de poesia, mas ouviu um barulho grave vindo de longe, foi tentar entender o barulho até que ouviu seu pai chamando. Ela correu. A cozinheira, em pé no corredor, achava errado o pai chamá-la na situação em que eles se encontravam. Se pudesse, pouparia a menina de ver a mãe partir. Seu pai saiu do recinto para chamar Ana mais uma vez, mas não foi preciso.


			— Minha filha, sua mãe não está bem. Vá, ela quer falar com você! 


			— Mãe!? O que houve? Sua cabeça está sangrando! Você está sofrendo? — Ana segurou sua mão gelada. 


			— Filha, você é uma menina muito especial, eu estarei com você enquanto precisar, não esqueça isso! Tome muito cuidado com os seus inimigos e muito mais com os seus amigos. Reza a lenda que toda criança da minha família, aos sete anos de idade, é violada, ameaçada, espancada e estuprada. Foi assim comigo. Não confie em ninguém, porque o coração dos homens não se conhece, sempre é um terreno desconhecido. Homens usam máscaras para esconder o que têm no coração, mas mulheres também podem estuprar meninas como você, não permita que isso aconteça, se cuide, use suas armas, diálogo e sabedoria, que você ainda não tem, vão ser mais importantes que força física. Quando você estiver com oito anos, a maldição cessará para a nossa família se você escapar dela. O estupro para você e para os seus descendentes será como acontece com qualquer menina ou mulher que esteja vulnerável nesse mundo violento, mas nunca deixe usarem você, lute pela sua vida, não deixe ninguém ferir e mudar o seu caráter, para um coração impuro. Os homens-da-noite podem te ajudar, eles são inofensivos para você, há corações puros como o seu... — Lilian, já pálida, moribunda, buscava o pouco de raciocínio que ainda lhe restava, estava em pânico por deixar a filha, lhe faltava o ar.


			— Mãe, quem são os homens-da-noite?


			— Procure por eles! Basta você respeitar a lei deles... Você ainda é muito nova... Se prepare para o pior... Mas estou de partida agora... Não esqueça as minhas palavras... — Olhou Ana sem falar por um tempo, depois deu o seu último suspiro. Seus olhos eram tão lindos para o marido, que ele demorou uns segundos, para gravá-los em sua retina, como se fosse a primeira vez que estivesse vendo, antes de fechá-los. Ana não chorou, o que o pai já esperava, sabia que não precisava consolá-la, pois o sofrimento de sua mãe acabara.


			Natan estava ao lado da filha, ouviu toda a conversa. Empalideceu por um momento com a morte de sua esposa, como quem esconde alguma coisa, e foi forte como sua filha.


			— Não sei quem são esses homens-da-noite que sua mãe falou, mas estou aqui para cuidar de você, se é para se sentir segura, coloco seguranças ao seu redor. Mando te ensinar autodefesa, tudo o que precisar, e quando você fizer sete anos, não desgrudo de você até completar 8 anos. Mas acho que sua mãe estava delirando por conta da dor que sofria, a última vez que ela me falou dos homens-da-noite foi no bosque, que eu criei quando era mais jovem, ao fazer um piquenique lá. Ela ia muito no bosque quando estava grávida de você. Mas não quero saber de você indo lá sem mim, e eu não tenho tempo para ficar indo lá! Sabe, filha, sua mãe não queria engravidar, por conta desta lenda que tem na família dela. Ela não queria, mas você veio para a minha alegria. Você estará segura se for obediente a ela, mas não agora.


			— Por que ela sofria, pai?


			

			


			— Esta não é uma daquelas perguntas sem respostas. Minha filha, um estupro traz sequelas sérias para a vida toda da pessoa.


			***


			Voltando da lembrança, Ana pensa: “Amanhã faz seis meses que minha mãe morreu, é como se fosse hoje”.


			Estava na sala, estudando os mapas com a lupa, quando levantou do sofá e foi mexer nas cortinas, que estavam fora do lugar pela forte ventania. Foi quando Ana espiou o bosque pela janela, as águas estavam sem vida, como poderia se notar de dentro, o vendaval não movia a água. Correu para o quarto, colocou um maiô de natação azul, correu até lá fora e foi enfrentar o frio da água. Para quê? Ela não aguentou o frio e algumas coisas na água, que passavam pelas suas pernas, deram sustos nela.


			Ela foi retirada imediatamente pelo Jorge, que perguntou se ela estava pensando em se matar. Pelo pânico que ela nunca sentiu antes, quase se afogou.


			— Terei de relatar isso a seu pai?


			— Não precisa — respondeu, engasgada com a água.


		




		

			
 Capítulo 2



			“Faz um ano que minha mãe morreu. O tempo passa rápido. Até procurei saber quem são os homens-da-noite, mas foram tentativas falhas, para a minha sorte, quem sabe, talvez não fosse para ser, ou não quisesse com determinação chegar ao meu máximo”. Pensava nas coisas que sua mãe disse antes de morrer e sua cabecinha ficava confusa, trocar seus justiceiros, que anda dando certo, por homens desconhecidos que, pelo o que seu pai falou, estão no bosque, ainda tira o seu sossego. Mas, para obedecer sua mãe, tem que encontrá-los. Seu pensamento voltou para a professora, que chamava por ela:


			— Ana... Ana! Ana!


			— Desculpa, professora, minha cabeça voou.


			— Eu percebi! Eu te falei que Nicole, Leila e Carlos acabaram de ir embora, mas não se preocupe, cabeça longe é para quem pensa, e espero que os seus pensamentos tenham sido bons, pois você vai muito bem nas aulas com o livro que eu leio para vocês, já que ninguém tem acesso aos livros além de nós duas e só eu sei ler. Continua com suas poesias de recorte de jornal, com as palavras que conhece e com as que indiquei? 


			Ana nada respondeu, sua cabeça foi longe de novo e ela só escutou:


			— Me traga da próxima vez um livro de Platão que seja do seu agrado, certo? Você sabe que a escola municipal para a qual trabalho ainda não tem verba para fazer uma biblioteca.


			— Certo, professora! Quer mais chá?


			— Não, obrigada. Você tem estado assim desde que sua mãe faleceu, não é de se preocupar, se você está se tratando com um psicólogo.


			— Não me trato com psicólogas. Tenha um bom dia, professora Lurdes, até segunda-feira. — Ana respondeu seca, seu emocional estava focado nas falas de sua mãe, a única coisa que importava.


			“Com todos indo embora, eu posso pensar em paz na minha mãe, mas como entraria num lago daqueles, não dá para ver o fundo de tão escura que a água é, e suas bordas são tão escorregadias! Se minha mãe ia lá, chegou a hora de eu ir lá também. Tenho que achar alguma pista que explique por que ela ia muito lá quando estava grávida de mim, e o que tem a ver o bosque com os homens-da-noite, ninguém vai lá, será que os góticos têm a chave do cemitério ou pulam o muro para fazer rituais no bosque? Não devem estar lá todos os dias. Devo seguir a ordem de minha mãe, e não a do meu pai, pois ele mesmo disse que era para obedecer a minha mãe. Tenho esse fator a meu favor. Devo usar também o diálogo a meu favor, para assim ir aprendendo, não quis e nem quero me cercar de homens que eu não conheço. Artes marciais foi deixado para o ano que vem, talvez. Meu pai trabalha muito, ele é dono de uma grande rede de galerias de arte, passa muito tempo fora, seus clientes requerem muito a sua atenção, até nos fins de semana. Esqueceu completamente do bosque que criou”, pensava Ana.


			***


			Dias depois


			

			


			“Amanhã de manhã eu vou lá! Não sei se nado o suficiente para chegar do outro lado com peso, mas vou tentar. Hoje vou às compras para me preparar, dessa vez vai dar certo porque vou planejar. Almocei, agora vou tomar aquele banho como sempre faço antes de sair, minha mãe só tomava banho quando chegava da rua, eu tomo antes de ir para a rua. Depois, só lavo o pé e o rosto, antes de dormir. Banho com sabonete só uma vez por dia é o suficiente para mim, como era com a minha mãe! Ao menos ela dormia cheirosa”.


			***


			“Tomei pelas mãos seu Jorge de seu trabalho e com ele tomei um carro que vai nos levar até o comércio do bairro. Pedi ao Jorge que viesse junto comigo, para ele carregar as compras que eu vou fazer até o automóvel, fiz a exigência de sigilo absoluto antes de trazê-lo. Na volta, outro automóvel, esse com música ao gosto do motorista, tocava Madonna. Não usei o carro do meu pai, porque ele acabaria sabendo dos meus planos de ir ao bosque. Para eu não desconfiar do motorista contar para meu pai, procurei ir de taxista, mas para não saber o que comprei, troquei de táxi no meio do caminho de ida e volta, sem um saber do outro. Toda cautela é importante.


			“Cheguei ao supermercado, tenho que ter: boia, roupa térmica de mergulhador para não sentir o frio da água e o que mais... uma mochila grande, sim, devo estar preparada para caso não consiga voltar no mesmo dia. tenho que levar: muita água potável na bolsa térmica (porque sou doida por água gelada), fogo, comida, casaco, barraca… Nada disso eu tinha, mas ainda bem que aqui tem de tudo, é uma loja dentro de um tipo de shopping, no estilo brasileiro, bem grandão. Meu bairro tem um comércio central, onde pessoas de outros lugares vêm comprar materiais de férias. Aproveitei e fiz um lanche, porque me tomou a tarde toda. Convidei seu Jorge para lanchar, também para disfarçar a minha autonomia dei o dinheiro para ele pagar as coisas por mim. Seu Jorge, o vigia aqui de casa, agora devidamente apresentado, é o meu cúmplice, viu todos os meus aparatos e não chegou nada aos ouvidos do meu pai, de outro modo ele já teria me impedido da aventura de amanhã.


			***


			Amanheceu. Seu Jorge está de folga hoje. Ana fez seu ritual diário após acordar e rapidamente foi ao lago, de início o kit de sobrevivência atrapalhava suas braçadas, era mais pesado que o seu corpo pequeno, porém o colocou sobre a água e teve que ter paciência para ir lentamente, com a ajuda da boia, para o outro lado. Sentia as pontas dos dedos das mãos congeladas, sentia medo do que poderia ter dentro da água, alguns bichos, como cobra, por exemplo, peixe com certeza não tinha. “Mas se tiver cobra aqui, ou no bosque, só me fará mal se estiver faminta, aparentemente não anda ninguém por aqui, terei que alimentá-la antes que me coma”, pensou Ana. “Estou chegando, só mais um pouquinho!”. A água agora está parada, só seus movimentos a permitem se mover, está tudo em silêncio, até o vento parou.


			— Pronto, cheguei!


		




		

			

			


			Capítulo 3


			“Desse lado não tem musgo escorregadio”, pensou Ana. “Aqui é lindo!”, exclamou. As folhas das árvores parecem varridas, pensou que encontraria muitas folhas com bichinho, como lesmas, gongolo, o tal de embuá dos livros, formiga que morde, etc. Mas não! O eterno inverno é só no lago, aqui é primavera, árvores estão com vários tipos de flores e frutos. Na parte da casa onde mora é um vasto verão, já aqui há alegria dos passarinhos, libélulas voando e grilos. A quantidade de árvores não deu para contar. “Talvez eu entre mais na mata fechada para ver despontar o cemitério. Vou ver se tem mesmo algum muro entre o cemitério e o bosque, é o que dá para pensar para quem vê de fora. A pequena floresta que meu pai fez é encantadora, tem variados macaquinhos, ninhos de passarinhos nas árvores, vários tipos de cantos entre os pássaros, filhotes de passarinhos que a mãe ensina a achar comida. Dá para ver isso tudo da beira do lago, mas tem uma coisa que mexeu comigo, vi pares de sapatos aos pés de cada árvore, bem colocados simetricamente e limpos. Alguém passou por aqui, varreu as folhas e colocou os sapatos assim. Devo ficar esperta. Seria isso um tipo de ritual gótico?”. Andando mais para dentro, onde as árvores se encontram mais espremidas entre si, Ana ouve barulho de água escorrendo. Já no meio de todas as árvores, vê um lugar espaçoso e nossa! É a fonte que alimenta o lago! Mas aqui a água é cristalina:


			— Então você conseguiu passar pelo lago! — Uma voz estranha veio da direção de uma grande árvore.


			— Mas não vejo ninguém em cima do tronco. Quem fala?


			— Aquele que dorme de olho aberto! Mas não importa, seja bem-vinda! Se você entrou é porque já era esperada pelo mestre.


			— Uma árvore que fala? Alucinei? — com cautela ela se aproxima — Quem são os homens-da-noite?


			— Você deveria perguntar ao mestre sobre nós.


			 — Gostaria de conhecê-lo. Mas você disse “nós”, estão entre as folhas? Por que eu não te vejo?


			 — Ele se revelará na hora certa.


			 — Que hora certa? Ainda hoje? Me desculpa, mas devo voltar outro dia? Você conheceu a minha mãe?


			 — Sua mãe!? — ele sabia, mas não queria dizer, acostumado com o sigilo local. Porém, o mestre consentiu.


			 — É, a Lilian, ela faleceu há mais de 1 ano, vivia aqui...


			 — Agora a morada de sua mãe é naquele cemitério.


			 — Claro, é por isso que algo me chamava para lá, agora tem lógica. Mas meu pai sabe que o corpo foi retirado de onde me despedi dela, o cemitério São João Batista, do bairro de Botafogo?


			 — Sim, foi ele quem transferiu o corpo, não só o bosque é propriedade do seu pai, o cemitério também.


			 — Como você se chama?


			 — Como eu me chamo, ah, ah! Digamos que pé de Jatobá!


			 — Jatobá, quem cuida de vocês, vejo os sapatos...


			 — A gente se cuida.


			

			


			 — A gente quem? As outras árvores também falam? Não é todo dia que a gente ouve árvore falando!


			 — Aqui você é bem-vinda, como sua mãe foi, porém, nós não gostamos de falar muito pela manhã. Revelei coisas que não era preciso contar. Não diga que fui eu, está bem? — respondeu em tom de deboche. — Já sabemos de sua honra e coração puro, se quiser conversar com outra “árvore”, é só se dirigir a ela, temos ouvidos internos. Somos seus amigos, mas precisamos descansar.


			 — Hã? Ah, sim, tudo bem, sei guardar segredos. Mas, uma coisa você pode me explicar? Quem era minha mãe para os homens-da-noite?


			 — Não! Você é muito apressada. Pergunte ao mestre, nisso não poderei te ajudar agora, porque é tudo novo para você. Todavia, fique tranquila, porque ele virá até você. Vá embora antes do anoitecer caso não consiga absorver tanta novidade de uma vez só, mas antes, desfrute do lugar que seu pai criou.


			 — Obrigada!


			“Como ele sabe que meu pai trouxe minha mãe para esse cemitério? Ele conhece minha mãe! Eu ganhei amigos!?”, pensou. Suas bochechas ficaram rosadas. “Eles já me conheciam e o mestre deixou que eu entrasse só dessa vez, por quê? Como eles me conheciam? E por que o mestre deixou eu passar? Foi pelo coração puro? O que deve ter na água do lago que não deixa os outros entrarem? Será permitido eu voltar pelo lago? Por que o mestre deixou que ele falasse? Será que ele falou com algum propósito? Eu tinha que refletir…”.


			“Como eu pergunto sobre minha mãe e o cemitério para meu pai sem quebrar o sigilo da conversa com o jatobá? Não teria como. Vou ver com meus próprios olhos o túmulo de minha mãe! Ele disse que não era para falar nada e falou que eu poderia desfrutar do bosque, se eu andar mais um pouquinho chego ao cemitério, mas se entrar aqui estarei segura? Ele falou bosque, mas não seria uma desobediência à minha mãe e ao meu pai procurar o corpo dela? Ela me incentivou a procurar os homens-da-noite, quando disse que eles poderiam me defender. Por fora não dava para ver direito, porém, mais à frente, vejo uma grande faixada com um portão pequeno, cheio de grades pontiagudas pintadas de branco. Meu pai gostaria de ter tido um menino! Não sou uma menina que sabe pular muros, muito menos esse portão. Se tentar entrar ficarei presa por dentro, pois o terreno é mais baixo do outro lado. Amanhã volto aqui e trago ferramentas para quebrar esse cadeado. Como não pensei nisso antes!”.


			***


			“Estou faminta, almoço e depois vou embora. Trouxe minha comida na bolsa térmica, para evitar colocar fogo sem querer na mata, tentando acender uma fogueira. Não sabia o que me esperava, mas neste bosque é difícil pegar fogo, porque não tem capim nem folhas secas. Mas se eu fizesse uma fogueira, pelo jeito a fumaça incomodaria ao mestre”, pensou Ana. No almoço tem arroz com açafrão, feijão temperado com pimenta-de-cheiro, fígado com gengibre e salada de palmito. Ela adorava fígado. “Até agora não fui abordada por nenhum tipo de bicho traiçoeiro”, pensou alto, “será que aqui tem cobra? Tenho sonhos medonhos com cobras”.


			 — Não menina, aqui não tem cobras, nem gongolos, nem lesmas e nem lacraias para você, aqui não existe perigo aos puros de coração, só há cobras quando temos invasores. Mas cobras não são de todo mal, elas só não aparecem para você porque sabemos que você tem medo delas. Lembra da primeira vez que você entrou no lago? Então, você tentou invadir, mas hoje foi diferente, você queria muito isso!


			 — Quem disse isso?


			

			


			 — Sou eu, no pé de Jamelão.


			 — Não te vejo.


			 — É porque você não conseguiria ver mesmo.


			 — Você conhece meu pai?


			 — Sim, todos conhecemos — e bocejou.


			 — Há quanto tempo ele não vem aqui?


			 — Pergunte a ele! — Ele esqueceu de vocês?


			 — Não, ele ainda tem o coração de um garoto valente que desobedeceu a seu pai para fazer esse bosque. Devemos tudo a ele. E o ajudamos como ele nos ajudou. Por exemplo, você não tem culpa de não ter amigos fora daqui, nós somos seus amigos, mas se você continuar tentando fazer amizades na sua vida fora daqui, não será muito feliz. Você já vem observando isso, não é?


			 — Sim, já percebi, mas como é meu pai, eu mesma não o conheço. Não posso tê-lo como amigo?


			— Ele, até então, é calado, cumpre apenas o essencial no trabalho e é muito preocupado e ocupado, para evitar que você se preocupe tanto.


			— Não sabia! Mas me fala mais! Como ele era na infância, quando deu vida a essa floresta? Por que disse que ele tem o coração valente?


			— Seu vovô queria continuar a construção da mansão, mas seu pai o desobedeceu, queria um bosque e um cemitério para os bichos do bosque. Se um passarinho morria, ele o repousava lá, para dormir em paz. Quando seu vô viu, as árvores já estavam plantadas e o cemitério feito.


			— E minha mãe está lá agora, o que devo fazer?


			— Tudo ao seu tempo. O cadeado do portão se abrirá para você quando você menos esperar!


			— Como?


			— Você saberá! Agora vou voltar a dormir.


			— Ei! Tenho mais perguntas! Você sabe dos meus pais mais do que eu! — A árvore se torceu, se movendo como um cobertor que a gente aperta entre o peito.


			“E se eu perguntar a outra árvore”, pensou Ana — Ei, você aí, pé de manga!


			— Minha filha, preciso dormir, você não pode ficar nos acordando desse jeito!


			“Minha filha!? Era a voz do meu pai! Estou ficando maluca!”. Veio um vento forte e Ana saiu correndo, caíram algumas folhas no chão, mas imediatamente viraram pó. “Como não havia percebido isso ainda? É por isso que não tem folhas no chão, o bosque está sob um estado de encantamento.


			“Devo ficar por aqui mais tempo, para que assim aprenda mais sobre o local e saiba qual é a hora certa de ver o túmulo de minha mãe, para saber o que mais ela quer de mim, pois se árvores falam, ela pode falar do caixão dela, eu espero. Talvez, quando eles quiserem conversar, me contem mais sobre minha mãe, se eu não falar com ela.


			“Cheguei mais uma vez na grade. Desta vez gritei: ‘Mãe!’, mas o cadeado ainda estava lá. Nunca estive em um conflito interno tão grande antes. Sem saber como lidar com o meu pai depois destas descobertas. Deveria deixá-lo passar pelos dias sem uma única conversa? Claro que eles não iam mentir, eles me falaram mais do que meu pai jamais falou comigo. Estou agoniada de sair daqui sem ver a cova da minha mãe e confirmar o  que o pé de jatobá me falou, estou agindo sem me planejar, como quando tentei entrar no lago pela força, sem estratégia, agindo sem pensar.


			“Será que meu pai faz parte da pequena floresta de alguma forma ainda hoje? A árvore ainda sabe o que tem em seu coração? Devo falar com ela para saber como e onde devo encontrar os homens-da-noite, será que ela falará comigo?”


			O cadeado se abriu em sua frente. Ela correu para ver a estrutura mais alta construída, que ficava bem no meio do cemitério. “Deve ser aquele o túmulo de minha mãe, só pode, era bem grande a estrutura de mármore escuro. Ou existiam ursos no bosque a serem enterrados, para invasores que tem medo de ursos? Tudo pode ser, afinal, o bosque é encantado. As sombras não deixavam que eu visse direito. No cemitério já havia escurecido, era noite. Não sei quanto tempo fiquei no bosque, tentando entender o que as árvores falaram e como elas falavam”, Ana não sabia que era noite só ali. “Finalmente consegui chegar e li na lápide: ‘Fará muita falta à sua filha Ana Clara e ao seu marido Natan. Viveu cercada de amor pelos seus’.


			“Gritei: ‘Mãe! Mãe! Mãe! Mãe, fala como...!? Preciso de suas regras para viver, onde encontro os homens-da-noite, mãe?’. O espectro dela me olha, parece que vai falar. Mas ouvi uma voz que nos cortou”.


			— Minha filha, mortos não falam! — escutei a voz do meu pai, que estava parado atrás de mim.
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